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RESUMO
Este estudo aborda teorias que desconside-
ram o desenho infantil como mera aquisição 
de técnicas e o defendem como um proces-
so de expressão da criatividade, cercada 
por signos, influenciada por uma cultura e 
configurada como objeto singular no qual 
a criança experimenta e vivência suas mar-
cas. O desenho é aqui entendido como apro-
priação de um sistema de representação. O 
simbólico não é o real, e o modo como cada 
um representa o real. Por isso, pode-se dizer 
que as artes são o espelho criativo da vida. 
Concluindo que a primeira comunicação 
da criança com o mundo é feita pelas suas 
garatujas onde expressa suas emoções. É 
quando ensaia a sua escrita, exercita a sua 
motricidade. Desenvolvendo a sua latera-
lidade, sua comunicação escrita, é quando 
exercita também a sua linguagem oral. Apre-
senta práticas cotidianas desenvolvidas por 
educadores atuantes nos Centros de Educa-
ção Infantil do município de São Paulo que 
atendem crianças de quatro anos e ações 
pedagógicas que visam o desenho cultivado 
como um dos possíveis instrumentos de me-
diação, assim como propostas de ampliação, 
curadoria e valorização da expressão infan-
til. 
 
PALAVRAS CHAVE: Educação Infantil; Dese-
nho; Linguagem e expressão. 
 
ABSTRACT
This study addresses theories that disregard 
children's drawing as a mere acquisition of 
techniques and defend it as a process of ex-
pression of creativity, surrounded by signs, 
influenced by a culture and configured as a 
singular object in which the child experien-
ces and experiences its marks. Drawing is 
understood here as the appropriation of a 
system of representation. The arts repre-
sent a way of thinking and a way of knowing, 
and have a greater commitment to symbo-
lization than to reality. Concluding that the 
child's first communication with the world 
is made by his doodles where he expresses 
his emotions. It is when he rehearses his wri-

ting, exercises his motor skills. Developing 
his laterality, his written communication, is 
when he also exercises his oral language. It 
presents daily practices developed by edu-
cators working in the Early Childhood Edu-
cation Centers of the city of São Paulo that 
serve four-year-old children and pedagogi-
cal actions that aim at cultivated drawing as 
one of the possible mediation instruments, 
as well as proposals for expanding, curating 
and valuing children's expression.  
 
KEY-WORDS: Early Childhood Education; 
Drawing; Language and expression. 

INTRODUÇÃO 
O desenho é considerado uma das múltiplas 
linguagens da criança e por se tratar de uma 
atividade clássica desenvolvida na educação 
infantil permite uma importante relação na 
aprendizagem. As crianças por sua vez, em 
toda sua plenitude e vigor apresentam suas 
marcas, suas manifestações expressivas por 
meio de desenhos, pinturas, esculturas, dan-
ças e tantas outras. Marcas essas que nem 
sempre são compreendidas e, muitas vezes, 
enfraquecidas devido à ausência de propos-
tas que garantam um direcionamento ade-
quado às produções infantis e a criação de 
contextos para exploração dos processos. 
Nesta concepção e dentro da inquietação 
profissional, tratar dos desafios para a busca 
de um equilíbrio entre a iniciativa da criança 
e a intencionalidade do professor mapeia 
uma proposta significativa ao meio acadê-
mico com consequente relevância social. 
Isso porque, a criança pequena, hoje é reco-
nhecida em sua plenitude e tem o direito de 
vivenciar experiências desencadeadoras e 
positivas ao seu desenvolvimento, alcançar 
mecanismos que a tornem posteriormente 
um cidadão participativo, da qual a tendên-
cia construtivista almeja e considera apoia-
da em teorias psicológicas e sociais essen-
ciais à formação dos indivíduos. 
Reconhecemos a existência de vários concei-
tos e estudos acerca do desenho infantil. En-
tre eles, os que embasam esse olhar a uma 
análise psicológica que relaciona a produção 
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infantil à expressão de sentimentos e confli-
tos internos da criança; outros apresentam 
importantes contribuições a respeito do de-
senvolvimento de suas produções gráficas, 
qualificando-as como documento da perso-
nalidade infantil.  
Entretanto, esta pesquisa tem como foco a 
relação existente entre o desenho – uma das 
linguagens infantis – e a atuação do profes-
sor na contribuição para os avanços dessa 
produção, sua intenção nos apontamentos 
e caminhos para o cultivo do desenho com 
consequente mediação de experiências 
transformadoras à criança. Assim, o Dese-
nho como Instrumento de Mediação Peda-
gógica será o tema dessa discussão. 
A problemática que envolve a pesquisa é 
direcionada a como o professor pode por 
meio do desenho atuar de modo a ampliar a 
capacidade de criação da criança de quatro 
anos que frequenta os Centros de Educação 
Infantil da Prefeitura do Município de São 
Paulo. 
Esta pesquisa tem como objetivo identificar 
e analisar teorias de base e práticas pedagó-
gicas que possam possibilitar a compreen-
são do desenho como instrumento de me-
diação pedagógica na educação infantil. 
Acredita-se que entre as causas pelas quais 
o professor atuante na educação infantil 
não consiga mediar tal aprendizagem, seja 
entre outros aspectos, dada por uma forma-
ção acadêmica inadequada e insuficiente à 
compreensão sobre as múltiplas linguagens 
da criança e suas relações com o meio. Por 
outro viés, encontramos educadores que 
compreendem o desenho como rabiscos 
sem sentido e não atribuem a eles sua devi-
da importância. 
De acordo com as concepções apresenta-
das, relevasse nesta pesquisa a importância 
transferida ao professor, no sentido de que 
disponha e desenvolva um olhar sensível e 
educativo ao analisar uma atividade artísti-
ca produzida pela criança. A responsabilida-
de da orientação e valorização do desenho 
infantil nas práticas cotidianas, assim como 
suas intervenções possibilitam a criação de 
formas artísticas mais elaboradas e o desen-
volvimento global do indivíduo. 
 
O DESENHO COMO FORMA DE EXPRESSÃO 
DA CRIANÇA 

O desenho é uma linguagem que faz parte 
do mundo infantil e um dos modos utiliza-
dos por educadores na ampliação da cria-
tividade e construção do conhecimento de 
modo significativo. Segundo Gobbi (2002): 
 
(...) o desenho dos pequenos enquanto pro-
dução a ser analisada e percebida de forma 
séria e particular leva-nos, antes de tudo, a 
sublinhar que consideramos estas crianças 
como sujeitos singulares que são contextu-
alizados, possuidores e criadores de história 
e de cultura (...)”. (GOBBI, 2002, p.93) 
 
Por meio de símbolos simples, a criança pas-
sa a desenvolvê-los no espaço bidimensional 
do papel, na areia, na parede ou em qual-
quer outra superfície, e observa, também, 
a forma nos desenhos presentes no meio 
ambiente e nos trabalhos aos quais ela tem 
acesso. Transferindo esse conhecimento em 
suas próprias produções, a criança observa 
que o desenho serve para expressar tudo o 
que ela entende sobre o mundo.  

Pelo desenho, a criança cria e recria indivi-
dualmente formas expressivas, integrando 
percepção, imaginação, reflexão e sensibili-
dade, que podem ser apropriadas pelas leitu-
ras simbólicas de outras crianças e adultos. 
O ato de imitar, utilizada no desenho pela 
criança desenvolve uma função importante 
no processo de aprendizagem. Ela expressa 
uma experiência pessoal, na apropriação de 
conteúdos, formas e de figuras a partir da 
representação. Gobbi ressalta essa função 
do desenho no mundo infantil: “Podemos 
entender o desenho como uma das formas 
que as crianças lançam mão para tentar or-
ganizar, realinhar o mundo do qual fazem 
parte”. (Gobbi, 2002, p. 132) 

A história da educação é regrada por influ-
ências de um ensino tradicional, centrada 
na figura do professor que apresentava prá-
ticas conservadoras, sobretudo em relação 
ao desenho na educação infantil.  Segundo 
Iavelberg (2008, p.15) “Na escola tradicional, 
o meio ditava as regras de acomodação da 
criança a modelos para aprender a dese-
nhar, por intermédio da repetição de exercí-
cios de treino de habilidades (...)”. 
Para aprender a desenhar, era preciso se-
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guir um modelo por meio de desenhos pron-
tos, cópias, ou contorno de linhas pontilha-
das. Acreditava-se que desta maneira era 
possível desenvolver habilidades gradativa-
mente, até os traços se tornarem precisos, 
para isso o aluno deveria ter um modelo 
pronto a ser seguido, e só depois consegui-
ria ampliar sua criatividade. Entretanto, com 
a influência do movimento da Escola Nova 
e suas ideias inovadoras que rejeitam esse 
tipo de ensino tradicional e entendem o de-
senho como expressões, o ato de desenhar 
é defendido como livre, espontâneo e natu-
ralmente criativo.  

De acordo com Iavelberg:” Na escola reno-
vada o desenho é compreendido como ativi-
dade expressiva, livre e natural da infância, 
com centro no individuo, na exploração livre 
de materiais e técnicas (com foco no proces-
so, e não no produto) e no desenvolvimento 
do potencial criador”. (Iavelberg, 2008, p. 15) 

O movimento da Escola Renovada conta 
com alguns pesquisadores que estudaram 
de forma relevante o desenho infantil.  En-
tre eles, estão os apontamentos de Luquet, 
Lowenfeld, Mèridieu, Kellog.  

Luquet afirma que a criança desenha para 
brincar, e embora algumas de suas produ-
ções traduzam o realismo, tais apontamen-
tos são feitos porque a criança quer brincar 
com o que imagina e vê, portanto a partir da 
brincadeira a criança passa por diversas fa-
ses da imitação até chegar à consolidação de 
sua realidade. “(...) Luquet (1913) opera den-
tro de uma perspectiva renovada e desen-
volvimentista (...) observou muitos desenhos 
de crianças e delineou estágios descrevendo 
os procedimentos que os caracterizam. “(Ia-
velberg, 2008, p. 37)   
Outro estudioso do desenho foi Lowenfeld 
que defendia a ideia do desenho espontâ-
neo no qual a criança desenha para desen-
volver sua criatividade de forma integral.  
Iavelberg comenta (2008, p. 41) “Lowenfeld 
defende a ideia de autoexpressão. Valoriza 
mais a forma de expressão, que deve ser 
fruto único das intenções do sujeito, que o 
conteúdo pode ser imitado de outrem”. 
Tais apontamentos demonstram que Lowen-
feld não acredita que a criança desenha por 

imitação, mas sim por submissão, e defende 
a prática educativa como incentivo para au-
xiliar o desenvolvimento artístico do aluno 
de forma livre e espontânea. 
Na visão de Florence Mèridieu, as produções 
infantis denotam a importância na evolução 
gráfica e não da representação. Defende a 
ideia de que o desenho inicialmente é reali-
zado como forma de exploração e brincadei-
ra e também como inferência do meio. 
Iavelberg (2008, p. 44) “Observamos que a 
ação sobre o próprio desenho e os fatores 
de estrutura cognitiva têm dois aspectos, 
bastante significativos, envolvidos na cons-
trução da atividade gráfica”. 

A autora Rhoda Kellogg realizou pesquisas 
em mais de 300 mil desenhos infantis e acre-
dita que este inicialmente é inato até que a 
criança abstraia o conhecimento e consiga 
situá-lo em suas produções gráficas. “(...) 
prevê a criança passando por estágios dos 
padrões (rabiscos básicos e padrões de dis-
posição) (...) desenho (combinações e agre-
gados – tipos de diagramas mandalas, sóis 
e radiais) (...) expressões pictóricas (figuras 
humanas, casa, plantas, e outras temáti-
cas)”. (Iavelberg, 2008, p. 49). 

Para Iavelberg o desenho deve ser utiliza-
do na prática educativa de forma cultivada. 
Nesta concepção o desenho cultivado é ca-
racterizado por três momentos: ação, ima-
ginação e apropriação.   Iavelberg (2008, 
p. 66) afirma que “No desenho cultivado o 
conhecimento técnico e o fazer expressivo 
caminham lado a lado. Os desenhos iniciais 
são pré-simbólicos e progressivamente vão 
constituindo-se como símbolos”.  
De acordo com RCNEI o desenho se destaca 
por sua relevância no fazer artístico e no de-
senvolvimento das demais linguagens visu-
ais. Assim, o progresso do desenho contem-
pla mudanças significativas que abrangem 
desde a passagem dos rabiscos iniciais e da 
garatuja a construções cada vez mais elabo-
radas, dando origem aos primeiros símbo-
los. 
“O desenvolvimento progressivo do dese-
nho implica mudanças significativas que, no 
início, dizem respeito a passagem dos ra-
biscos iniciais da garatuja para construções 
cada vez mais ordenadas, fazendo surgir os 
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primeiros símbolos” (RCNEI,1998, p. 92) 

O desenho é uma linguagem gráfica que tem 
como finalidade representar a criação infan-
til, é um produto do que a criança vê e viven-
cia, ele também é uma forma de representa-
ção, um signo. As operações com signos vão 
sendo construídas ao longo do tempo, por 
meio das relações sociais estabelecidas. 
Os gestos são inicialmente, o elo entre as 
garatujas produzidas pelas crianças e seu 
verdadeiro sentido, e só a partir de uma fala 
mais elaborada é que esta passa a ser um elo 
intermediário. Segundo Vygotsky (1998, p. 
146) “Assim, um objeto adquire uma função 
de signo, com uma história própria ao lon-
go do desenvolvimento, tornando-se, nessa 
fase, independente dos gestos das crianças”. 
Vygotsky (1998, p. 224) afirma que "O ca-
minho do objeto até a criança e desta até 
o objeto passa por outra pessoa". Por isso, 
o conceito de aprendizagem mediada tem 
um papel privilegiado ao professor, pois ele 
é a figura essencial do saber por represen-
tar um elo intermediário entre o aluno e o 
conhecimento disponível no ambiente. Me-
diação se caracteriza na relação do homem 
com o mundo e com os outros. É por meio 
desse processo que as funções psicológicas 
superiores, especificamente humanas se de-
senvolvem. 
 
O TRABALHO PEDAGÓGICO E A INTERVEN-
ÇÃO NO DESENHO DA CRIANÇA 
A educação infantil ao longo do tempo pas-
sou por diversas modificações com o obje-
tivo de se alcançar o modelo mais justo e 
igualitário possível, e nos dias atuais ainda 
podemos perceber que ainda assim carece 
de inúmeros ajustes que caminhem com a 
intenção de atender a todos os sujeitos que 
precisem do suporte educacional das insti-
tuições escolares.  
Segundo o Referencial Curricular Nacional 
para a Educação Infantil (RCNEI), a função 
da Educação Infantil, no âmbito pedagógico, 
deve estar associada a padrões de qualida-
de que advém de concepções de desenvol-
vimento que considere as crianças nos seus 
contextos sociais, ambientais, culturais e, 
mais concretamente, nas interações e prá-
ticas sociais que lhes forneçam elementos 
relacionados às mais diversas linguagens e 

ao contato com os mais variados conheci-
mentos para a construção de uma identida-
de autônoma. 
O RCNEI se constitui em um rico material pe-
dagógico para o educador, mostra possibili-
dades e orientações propícias para o alcan-
ce de uma aprendizagem expressiva. Traz 
importantes contribuições no que tange o 
aspecto do cuidar, brincar e educar na pri-
meira etapa da educação básica. Mostra que 
a ação docente na Educação Infantil deve ser 
baseada nestes três pressupostos.  
Assim, o professor precisa considerar, no 
desenvolvimento das suas práxis, ativida-
des educativas que abarquem essas três 
dimensões de forma interligada, dando su-
porte para que o educando aprimore suas 
percepções acerca do mundo a sua volta e 
se potencialize como sujeito construtor de 
saberes.  
É de fundamental importância que o espa-
ço educativo seja organizado em benefício 
às necessidades das crianças que o compõe, 
considerando-se as faixas etárias, e para isso 
ele precisa ser visto como parte integrante 
da ação pedagógica visando proporcionar 
a guarda, alimentação e cuidados essen-
ciais com a saúde e a formação educativa, 
e não mais considerado como um depósito 
de crianças sem fins educativos, como eram 
vistos a priori.  
 

Desta forma, faz-se necessário preparar 
profissionais competentes, habilitados ao 
eficiente desempenho de suas funções, com 
senso de responsabilidade e solidariedade. 
A Educação Infantil precisa estender à co-
munidade as atividades de ensino e pesqui-
sa visando a elevação do nível de educação 
e cultura, promovendo assim o intercâmbio 
das escolas com outras instituições educa-
cionais.  
É indispensável que as atividades sejam or-
ganizadas no tempo e no espaço, isso inclui 
o horário da chegada, da alimentação, das 
brincadeiras, da higiene dentre outros. Esses 
aspectos devem ser considerados dentro do 
respeito às necessidades sociais e históricas 
referentes à cultura de cada criança, sua au-
tonomia, incluindo seus ritmos específicos 
para a realização das atividades propostas 
pelo professor.  
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Os materiais pedagógicos devem ser aces-
síveis às crianças, obedecendo às caracte-
rísticas específicas de cada faixa etária. É 
indispensável que as atividades na educa-
ção infantil se efetivem a partir da utilização 
das distintas linguagens: musical, corporal, 
artística etc. A Educação Infantil possui dois 
importantes aspectos que não devem ser 
dissociados jamais, o cuidar e o educar, de 
forma que não podem ser desconsideradas 
as particularidades desta etapa de desenvol-
vimento da criança.  
Deste modo, as creches recentemente aban-
donaram o simples caráter assistencial e se 
transformam em instituições educacionais, 
visando dar atendimento a crianças de zero 
a cinco anos. O RECNEI, nos alerta para o pa-
pel do profissional da educação infantil, pois 
neste contexto o educador necessita dispor 
de recursos que propiciem ao educando um 
melhor desempenho nas atividades escola-
res, ele deve atentar para as necessidades 
das crianças ao apresentarem as suas res-
pectivas dificuldades em acompanhar o rit-
mo de ensino.  
A atuação do professor torna-se indispensá-
vel para que os alunos avancem, construam 
e desenvolvam suas competências, em situ-
ações didáticas projetadas, com finalidades 
previamente determinadas, em atividades 
que propõem desafios, com preparo das 
formas de trabalho, previsão do tempo a ser 
empregado e intervenções pedagógicas con-
sistentes.  
Ao saber das dificuldades encontradas na 
educação infantil e se deparar com pais que 
não participam ativamente da vida escolar 
de seus filhos, a escola não pode ignorar 
estes educandos, culpabilizando-os pela si-
tuação. Neste contexto, o educador deve 
construir estratégias para facilitar a apren-
dizagem dessas crianças visando suprir esta 
ausência deixada pela família.  
Ao detectar esta ausência a escola deve es-
tar atenta para buscar maneiras de fazer 
com que este aluno transponha as barrei-
ras colocadas em seu percurso escolar. As 
dificuldades de aprendizagem na escola po-
dem ser consideradas uma das causas que 
podem conduzir o aluno ao fracasso escolar. 
Não podemos desconsiderar que o fracasso 
do aluno também pode ser entendido como 
um fracasso da escola por não saber lidar 

com a diversidade dos seus alunos.  
É preciso que o professor atente para as di-
ferentes formas de ensinar, pois, há muitas 
maneiras de aprender. O professor deve ter 
consciência da importância de criar vínculos 
com os seus alunos através das atividades 
cotidianas significativas, construindo e re-
construindo sempre novos vínculos, mais 
fortes e positivos.  
Para Candau (2005), não existem procedi-
mentos mágicos, nem receitas a serem ado-
tadas para que os educadores possam garan-
tir que seus alunos aprendam. Mas, existem 
alguns pressupostos imprescindíveis, que 
precisam ser considerados no processo de 
ensino e aprendizagem e que podem ajudar 
na reflexão sobre como proceder para que a 
aprendizagem aconteça.  
Para tomar decisões didáticas e planejar as 
atividades para serem boas situações de 
aprendizagem, o professor deve considerar: 
o nível de desafio das atividades; as inter-
venções pedagógicas mais adequadas e a 
seleção dos materiais. O educador deve ter 
a preocupação em torno de como alcançar 
intervenções pedagógicas adequadas para 
que os alunos avancem em seus conheci-
mentos. 
 Deste modo, a compreensão e reflexão do 
educador sobre a sua prática é fundamen-
tal para que o mesmo avalie sua ação pro-
duzindo estratégias capazes de favorecer o 
aprendizado dos alunos. Assim, precisa es-
tar atento a como os alunos estão respon-
dendo às suas intervenções pedagógicas. 
Outro aspecto relevante de ser apontado é 
que, na maioria das vezes, o educador, ao 
não registra suas ações pedagógicas, fica 
impedido de refletir sobre a sua prática, dei-
xando de compartilhar o que fez e como fez 
e seus efeitos sobre os alunos.  
 
O professor precisa avivar em si mesmo o 
compromisso de uma constante busca do 
conhecimento como alimento para o seu 
crescimento pessoal e profissional. Isto po-
derá gerar-lhe segurança e confiabilidade 
na realização do seu trabalho docente. Esta 
busca poderá instrumentalizá-lo para assu-
mir seus créditos, seus ideais, suas verda-
des, contribuindo para referendar um corpo 
teórico que dê sustentação para a realização 
de seu fazer. (OLIVEIRA, 1994, p.64).  
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A inquietação do educador no que diz res-
peito a sua prática deve ser em criar possi-
bilidades para o desenvolvimento progressi-
vo da autonomia do educando, oferecer-lhe 
atividades específicas para ampliação das 
capacidades de ordem física, cognitiva, éti-
ca, religiosa, afetiva, interpessoal e de inser-
ção social. Ao proporcionar a interação en-
tre os alunos e com o educador, as situações 
de aprendizagem proporcionam a troca de 
conhecimentos.  
Segundo Luck e Carneiro (1983), nesta inte-
ração os alunos discutem e refletem possibi-
lidades de respostas e de perguntas, ques-
tionam e explicam como estão pensando 
determinada questão e trocam opiniões. 
Nessas ocasiões os alunos, por terem conhe-
cimentos diferenciados, podem entrar em 
contato com formas variadas de resolução 
ou obterem informações que sozinhos não 
teriam. Neste sentido, é importante pensar 
e escrever sobre intervenções pedagógicas 
já que exige uma reflexão sobre o processo 
de ensino e de aprendizagem pelos quais 
passam os sujeitos professor e aluno nos 
seus processos de ação no cotidiano escolar.  
Consideramos que as mediações pedagógi-
cas são propulsoras das aprendizagens, tan-
to para os que ensinam como para os que 
aprendem. É importante destacar, também, 
que o papel do professor é o de acompanhar 
o aluno na sua trajetória e levá-lo a supera-
ção de suas dificuldades, buscando sempre 
uma de prática pedagógica centrada na esti-
mulação ou no desenvolvimento das habili-
dades das crianças.  
Desta maneira, fica explícita a importância 
da participação efetiva dos pais no desem-
penho escolar das crianças, visto que esta 
união favorece significativamente o proces-
so de aprendizagem das crianças. Este es-
tudo apresenta um recorte no contexto da 
interação família/escola e está centrado na 
parceria que estas instituições podem esta-
belecer entre si e as implicações da ausência 
da família sobre o processo educativo das 
crianças.  
Também, buscamos investigar como a pro-
fessora observada lida com as tarefas es-
colares propostas que retornam à sala de 
aula completas e/ou incompletas ou ainda 
sem serem realizadas. No capítulo seguinte 

apresentamos a metodologia, descrevendo 
todos os caminhos adotados para tornar 
possível a pesquisa. Apresentamos o tipo de 
pesquisa realizada, os instrumentos utiliza-
dos para coleta de dados, a sua sequência e 
o porquê da escolha por estes métodos. 
 
DO DESENHO À PALAVRA ESCRITA: OS ESTÁ-
GIOS DO DESENHO INFANTIL 
De um modo geral, associamos a palavra de-
senho à representação de objetos, ideias, à 
reprodução de alguma imagem ou figura, e 
até mesmo, a uma atividade gráfica reduzi-
da ao lápis e papel. No entanto, o desenho 
constitui o modo de expressão particular da 
criança, o qual revela os seus sentimentos, 
seus desejos, as suas ideias, suas vontades 
e as suas experiências, como também expri-
me a sua concepção de mundo através das 
diferentes maneiras de representar o am-
biente a sua volta.  
Assim, podemos perceber que nas mais di-
versas atividades humanas, o desenho en-
contra-se presente no cotidiano de uma 
criança. Seja ao abrir um livro e deparar-se 
com uma figura, na ilustração de uma revis-
ta ou jornal, nas obras de artes, no caderno 
utilizado na escola, nas revistas em quadri-
nhos, no esboço de um mapa, dentre outras 
representações.  
Desse modo, o desenho apresenta uma na-
tureza transitória e tão versátil, utilizado em 
vários momentos de nossas vidas.  
 
O desenho é uma linguagem muito antiga e 
“permanente, sempre esteve presente des-
de que o homem inventou o homem. Atra-
vessou fronteiras espaciais e temporais, e 
por ser tão simples, teimosamente acom-
panha a nossa aventura na terra”. (DERDYK, 
1993, p.10).  
 
Nas palavras da autora Edith Derdyk, ana-
lisamos que o desenho faz parte da vida 
humana desde a invenção da humanidade, 
sendo assim perpassou por diferentes ca-
minhos ao longo da história e evolução do 
homem. Dentre as diferentes linguagens uti-
lizadas pelas sociedades primitivas para se 
comunicar, consideramos que o desenho foi 
o primeiro registro produzido pelo ser hu-
mano para se expressar graficamente.  
Com o passar do tempo e a partir das trans-
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formações sociais, os desenhos se aperfei-
çoaram e adquiriram formas mais elabora-
das. Em cada sociedade, o desenho assumiu 
um papel diferente. Por exemplo, no Egito 
era usado como meio de expressão manifes-
tado nos antigos templos e túmulos constru-
ídos pelos povos desta região. Aos poucos, 
o desenho passou a ser representado em 
diferentes materiais, como: barro, pedras, 
argilas, madeiras e finalmente, no papel co-
nhecido atualmente.  
Do passado ao presente, vemos que “o ho-
mem sempre desenhou. Sempre deixou re-
gistros gráficos, índices de sua existência, 
comunicados íntimos destinados à posterio-
ridade” (DERDYK, 1993, p.10). Como aponta 
a autora, o desenho sempre foi significativo 
para a trajetória humana, e ainda contribuiu 
para o desenvolvimento da linguagem nas 
antigas civilizações, como também propi-
ciou o nascimento da escrita.  
À medida que a criança cresce, constante-
mente notamos as mudanças ocorridas em 
seus desenhos. Desta forma, em cada idade, 
a criança apresenta características peculia-
res e diferentes maneiras de desenhar. Estas 
maneiras de desenhar não são idênticas em 
todas as crianças. Temos que levar em con-
ta, além das suas características individuais, 
os fatores biológicos, sociais, econômicos e 
culturais de cada criança. Sendo assim, al-
gumas classificações, as quais veremos mais 
adiante, foram elaboradas para nomear as 
etapas e os estágios evolutivos do desenho 
infantil, tendo como base os aspectos so-
ciais, culturais e psicológicos da criança.  
Levando em consideração essas especifi-
cidades do desenho infantil, e por esse ser 
uma forma de revelar o desenvolvimento 
cognitivo, emocional e expressivo da crian-
ça, ele tem sido um objeto de estudo abor-
dado por diferentes profissionais, tais como: 
psicólogos, sociólogos, psiquiatras, educa-
dores, psicanalistas e outros especialistas.  
Nesta perspectiva, diversos teóricos se de-
dicaram especialmente ao estudo do desen-
volvimento gráfico infantil, entre eles pode-
mos nos referir, por exemplo, Georges Henri 
Luquet (1969), Viktor Lowenfeld e Brittain 
(1977), Florence de Mèredieu (1994), Edith 
Derdyk (1993), Analice Pillar (1996), Angéli-
ca Albano (2009). Alguns desses estudiosos 
propuseram diferentes estágios para classi-

ficar a evolução do desenho na criança.  
O primeiro estágio proposto por Henri Lu-
quet, denominado de realismo fortuito, é 
subdividido em duas etapas: o desenho invo-
luntário e desenho voluntário. No desenho 
involuntário, a criança inicialmente realiza 
linhas e traços espontâneos, pois ainda não 
tem a intenção de representar a imagem de 
um objeto em suas atividades gráficas, como 
também não estima nenhuma interpretação 
figurativa as suas produções.  
Segundo o autor, o importante para a crian-
ça “é executar movimentos com a mão que 
estando munida de acessórios variados, 
deixa num suporte, tal como uma folha de 
papel, traços que não existiam antes” (LU-
QUET, 1969, p. 136). A partir da reflexão, 
consideramos que nesta etapa, a atividade 
gráfica da criança é movida essencialmente 
pelo prazer provocado pelos movimentos 
de suas mãos em diferentes superfícies, tais 
como: areia, lama, lápis sobre o papel, entre 
outros.  
 
Até então, a criança não atribui nenhum 
significado ao seu desenho. Entretanto, na 
etapa seguinte, chamada de desenho volun-
tário, ela começa a perceber “certa analogia 
entre alguns dos seus objetos traçados e um 
objeto real, e enuncia a interpretação que 
lhe dá” (LUQUET, 1969, p.139).  
 
Assim, a criança começa a representar fiel-
mente o objeto como o vê, e também apre-
senta em seu desenho “não só os elementos 
concretos invisíveis, mas mesmo os elemen-
tos abstratos que só tem existência no espí-
rito do desenhador” (LUQUET, 1969, p.160). 
Como bem lembra o autor, a criança revela 
em suas produções gráficas os pormenores 
e detalhes que lhe convém representar.  
Em relação aos estágios de evolução do de-
senho da criança, é importante citar que “(...) 
as diferenças individuais entre as crianças 
determinam as especificidades em cada um 
desses níveis” (PILLAR, 1996, p.51). Com base 
na exposição da autora, os estágios aponta-
dos por Georges Henri Luquet não são carac-
terizados pela faixa etária da criança, como 
também não são tão rígidos, já que cada um 
deles podem se prolongar enquanto o outro 
estágio seguinte já estiver começado.  
Assim, baseando-se na interação social e no 
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desenvolvimento integral da criança, esses 
estudiosos desenvolveram quatro estágios 
evolutivos do desenho na criança, são eles: 
o estágio da garatuja, o estágio pré- esque-
mático, o estágio esquemático e o estágio do 
realismo nascente. O primeiro estágio pro-
posto pelos autores Viktor Lowenfeld e Brit-
tain, o estágio das garatujas, dura aproxima-
damente dos dois aos quatro anos de idade.  
Nesta fase, a criança começa a construir os 
seus primeiros rabiscos espontâneos e os 
traços desordenados. Segundo os autores, 
esses traços vão se transformando, aos pou-
cos, em garatujas mais organizadas e con-
troladas pela coordenação motora da crian-
ça. Entendemos que neste período a criança 
faz garatuja pelo prazer de elaborar os seus 
gestos e movimentos, pois ainda não tem a 
intenção de realizar as suas representações 
gráficas.  
A partir das considerações dos autores, 
notamos que neste momento a criança co-
meça a representar o ambiente à sua volta, 
como também os objetos, as pessoas signi-
ficativas para ela, ainda que de modo desor-
denado no papel e com certa instabilidade 
no tamanho das suas representações figura-
tivas. Embora, quanto maior for à interação 
da criança com o meio em que vive e com os 
objetos de conhecimento ao seu redor, mais 
ricas serão as suas produções gráficas.  

O próximo estágio, denominado esquemáti-
co, começa aos sete anos e estende-se até 
os nove anos de idade. Durante este estágio, 
a criança “desenvolve o conceito definido da 
forma. Seus desenhos simbolizam parte do 
seu meio, de um modo descritivo; habitual-
mente, ela repete uma e outra vez o esque-
ma que criou para representar um homem” 
(LOWENFELD; BRITTAIN, 1977, p.55).  

A expressão esquema citada pelos autores 
refere-se às diferentes formas utilizadas pela 
criança para desenhar uma figura. Segundo 
os autores, neste estágio a criança elabora 
os seus desenhos com riquezas de detalhes. 
Por exemplo, a figura humana adquire for-
mas, como: boca, nariz, olhos, duas pernas, 
dois braços, cabeça agora com cabelo. 
Assim, observamos que no decorrer de cada 
estágio do desenho infantil, a criança evo-
lui graficamente, pois quando se apropria 

desse sistema de representação gráfica, ad-
quire a maior capacidade de representar os 
seres humanos, as figuras geométricas e ou-
tros sinais gráficos. Chega um momento que 
as letras se misturam e se entrelaçam aos 
desenhos da criança, que elabora diferentes 
representações gráficas até atingir a escrita 
alfabética.   
 
CONCLUSÃO
Considerando o ato de desenhar como re-
sultado de um percurso criativo e necessá-
rio no processo de construção do conheci-
mento infantil e a atualização e intervenção 
pedagógica imprescindíveis nessa concep-
ção, elencamos propostas, meios e suportes 
alternativos para promoção e ampliação de 
aprendizagem por meio do desenho de for-
ma significativa.  
Dentro dessa perspectiva, e com objetivo no 
desenvolvimento da capacidade desenhista 
é necessário, entre outras ações, estimular e 
valorizar as criações infantis. Nessa relação, 
o ato de desenhar com frequência, a apre-
ciação de outros desenhos (colegas, na co-
munidade e outros artistas) e o registro de 
desenhos favorece a aprendizagem. O exer-
cício de desenhar aperfeiçoa qualitativa-
mente os movimentos motores, assim como 
a observação desvela possibilidades antes 
desconhecidas, além de ampliar o repertó-
rio infantil. Incorporar temas de interesse e 
curiosidade da criança estimula e significa o 
fazer artístico, para tanto, o educador deve 
ampliar sua visão e incluir em suas práticas 
propostas de iniciativa própria da criança.  
No que se refere aos meios, materiais e su-
portes necessários para o efetivo desenvol-
vimento das habilidades infantis, sugere-se 
a introdução de variados materiais e super-
fícies. Assim, a intervenção do professor na 
apresentação desses diferentes e variados 
materiais didáticos ampliam as possibili-
dades de pesquisa e criação das crianças. 
Nesse sentido e a fim de criar contextos de 
exploração é recomendado que o educador 
ultrapasse em suas práticas a fronteira esta-
belecida pelo tradicional uso do giz de cera 
sobre uma folha de sulfite.  
Combinar diferentes elementos, possibili-
tar a livre exploração, organizar os espaços, 
valorizar as criações e refletir sobre o equilí-
brio entre a intencionalidade do professor e 
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a criatividade da criança são saberes neces-
sários para o alcance de objetivos que pre-
zam essa atitude de construção. 
Muitos educadores consideram supérfluas 
as técnicas culturais do desenho, da dança, 
do canto e do teatro, para estes, dispensá-
veis ao filho do menos favorecido, sendo 
considerada atividade de luxo, não tendo vi-
são da necessidade do estimulo a expressão 
criadora, pois é através disso que a criança 
manifesta suas emoções. 
Por tudo o que foi pesquisado e apresenta-
do, conclui-se que a proposta da pesquisa é 
muito importante para a reflexão do educa-
dor e a construção de um mundo mais hu-
mano e mais feliz, contando com futuros ci-
dadãos conscientes e realizados. O amor é 
a principal formula facilitadora do processo 
educativo e sem visão positiva é impossível 
fluir este sentimento. 
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